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J lustração Porfttf!tteza li Série 

Por s~u pod~r sobr~natural 

Est~ bom~m op~ra mnagr~s 
Os cegos enchergam, os paralyticos caminham. Os invalidos condenados pelos medicos, 

recobrão a saude graças a ele 

NÃO HA MOLESTIA QUE ELE NÃO OURE 

Ele suprima as dôres. sara as chagas, cura os crancos, a consumpçào e os tumores. e opera maravilhas 
que confundem a medicina moderna e desafiam a explicação 

Oferta notavel de consultação gratuita feita aos doantes e aos aflitos. Ele os cura 
em suas proprias casas, sem vel-os, tão facilmente como se estivessem em sua presença 

«Correspondencia especial. As curas quasi que milagro-
sas, obt'das pelo metOdo do sr. professor )lann, d'esta cidade, 
são de um carater tão surpreendente, que elas causaram uma 
viva curiosidade, uma imensa scnsaçã? e urna admiração co· 
lossal. )numeras vezes ele tratou doentes que eram declarados 
incuraveis pelos medicos e conseguiu trazel·os á saude e á 
vida, do modo o mais incom1>reensivel. Seu metodo é envolto 
de profundo mislerio. Pois e averiguado que c1e nã'o se serve 
de droga alguma prescrita pelos medicos. Ele pretende ter 
descoberto uma certa lei natural, que possue propriedades es· 
pec iaes e desconhecidas até hoje; com a aplicação d'estas pro­
priedades, nenhuma molestia é incuravel. E' estabelec ido, por 
provas indiscutiveis, que o poder misterioso que lhe deu 
esta descoberta, lhe permitiu dar a vista aos cegos e o uso de 
:eus membros aos paraliticos. Oraça.s a ele.., ele reanima a 
char.-ana da vida que está quasi a apagar-se, cm pessoas que 
estão á beira do tumulo e torna a dar a saude a doentes con· 
denados por sumidades medicas mesmo. Ele parece exercer 
t1ma aut >ridade absoluta sobre as molcstias que devastam a 
humanidade e parece ditar suas vontades á morte cm pessoa. 
Seus conselhos são inteiramente gratu itos e se bem que a sua 
ciencia o ponha no caso de limitar sua pratica só a uma fre· 
guezia abastada e de adqu irir assim uma grande e rapida for· 
tuna, ele prefere dar gnirnitamente ~eus conselhos a todos, 
sem d istinção de classe nem de fortuna. 

•Sou dono da minha descoberta, diz ele, e faço aproveitar a 
quem bem me parece. Posso curar com a mesma facilidade a 
tuberculose, o cancro, a paralisia, a albuminuria, a neuraste· 
nia ou qualquer rnolestia chamada incuravel1 come. posso cu· 
raro reumatismo, os embaraços gastricos, o catarro, o envc· 
nenamento do sangue e as outras molestias que afetam o orga­
nismo. Tenho egual safisfação em dar meus conselhos ao pobre 
como ao rico. Qu~ndo se trata da saud1:1 o dinheiro cessa de 
ser um fator importan(e a meus olhos. 

Eu trato o principe e o mendigo no mesmo pé de egualda­
de. Para mim todos são eguaes, como deante da lei; não laço 
nenhuma diferença social entre meus doentes. Se quero prodi· 
galisar meus cuidados a todos indiferentemen te, nada me im­
pedirá de fazei-o. Direi nrnis: continuarei a cuidar de meus 
doenles com estes principios todo o tempo que fôr capaz de 
fazei-o. O que os outros fazem ou deixam de lazer, não me 
saberia influenciar. Sinto que é meu dever de curar aqueles 
que sofrem; não posso deixar meus semelhantes lutar em vão 
contra a molestia quando está em meu poder o aliv iai-os. Pois 
afirmo de novo que não existe molestia que eu não possa 
curar. 

Esta afirmação pódc parecer ousada! Talvez. o seja, mas não 
o é mais 4ue a verdade mesmo. Conheço a força maravilhosa 
que está cm minhas mãos, porque a puz em prova inumeras 
vezes. Vós sabeis que a tisica pulmonar é considerada incura· 
vel; pois não ha muito tempo, uma donzela, Miss H. L, Kelly, 
foi informada pelos medicos que era alocada de consumpção e 
que seus dias eram contados. Na 01>in iã.o d'estes medicos, o 
m:'\1 era incuravel. A pobre rap:triga se desesperava. Pois eu 
:i. curei, embora contra o veredito da faculdade; curei seus 
pulmões e tornei a dar ao seu corpo emaciado as feições de 
outr'ora. Uma senhortt de Muntbéliard, atualmente sob m.eus 
cuidados para a m::s:n:'I terrivel molestia. me escrev~ Que ela 

está quasi curada, e cvm pouco poderei contar com mais uma 
vitoria na minha luta contra a morte. Ninguem póde avaliar a 
satisfação que tenho de roubar ao tumulo a preza que ele re· 
clama; é impossível compreender o regosjjo que se apodera 
de mim n'csta domi nação absoluta que exerço sobre a morte. 

A terapeutica moderna jámais curou o cancro. A cirurgia 
opéra, mas o cancro volta sempre e (raz sempre a morte, l .nta 
mas seguramente. Curo o cranco, e isto sem o emprego do 
bisturi. Não preciso cortar as carnes nem serrar os ossos; meu 
tratamento é facil, agradavel e não causa dôr alguma, entre· 
tanto que o mal desaparece. Uma de minhas pacientes, Mma. 
Melen, sofria d'este mal terrivel: ela já via deanle de si a 
morte horrenda, mas entregou -se a meus cu1dados e ficou 
completamente e radicalmenle curada. 

A para lis ia é outra molestia suposta incuravel. Sr. A. Tour­
nant sofria d'este mal terrivel. Com poucos dias .apenas de 
tratamento, ele poude deixar o carrinho que não tinha aban· 
donado durante o ito anos. - Sr. Elienne Ducret ficou curado 
em oito dias de uma neurastenia de que sofria havia onze anos. 
Sr. Ducret clama por toda a parte que eu fiz um milagre em 
seu favor. - Havia mais de tri nt:i anos que o s r. René Larcher 
padecia de reumatismo articular; ele não podia mais caminhar, 
não comia mais, cngordav:l muito e toda a especie de traba· 
lho tinha-se-lhe tornado impossivel: ele curou-se completa· 
mente com quinze dias de tratamento. 

Sr. Cristobal Garcia era cego, havia seis anos, em conse· 
quencia de cataratas que aietavam ambos os olhos; cm cinco 
dias ele ficou curado sem a menor intervenção cirurgica. 

Os casos que acabo de citar são os que me veem á mente 
de momento, entre as centenas de caso" mais ou menos iden· 
ticos que estão 2rqui vados no meu cartorio; se os cito, é ape· 
nas para provar que não existem molestias incu raveis. Estas 
moles.tias eram incuraveis até á descoberta de meu metodo; 
elas não o são mais hoje. • 

- Mas como é que opéra essas curas maravilhosas? Como 
é que possuistes este extraordinario poder? 

•Ser·me-ia preciso urna explicação longa demais para escla· 
recer tudo isso; mas aqui tendes um livro que escrevi e no 
qual descrevo minh a descoberta e meu modo de curar os 
doentes; cu não vendo este livro, mas sim o distribuo ás pes· 
soas que se interessam por meu metodo; eu mando-o gratuita· 
mente a todos aqu• l !S que m'o p=dem. AIS111 d'isso, a toda a 
pessoa doente que me escreve, indicando-me seu sexo e des· 
crevendv os simtomas de que sofre, envio o d iagnostico dt 
sua molestia, junto com o meu livro intitulado: As forças se­
cretas da natureza. Oir-lhe-ei tambem a causa dos simtomas 
de q ue sofre atualmente e o modo de obter a sua cura pela 
Radlopatia. Abri e m Paris um escritorio para a corresponden­
cia . Basta, para receber todas estas informações escrever uma 
carta dirigida ao sr. O. A. MANN, Secçãc; n.0 2:012 O. clé, 
Rua do Louvre n.0 48, Paris. A todos os que me escreverem 
darei a prova ev idente do poder que possuo. • 

- Quereis assim d izer que todo o mundo póde, sem exce­
ção, se prevalecer d'esta oferta graciosa? 

•Digo absolutamente o que penso e !orei absolutamente o 
que digo: Todas os que me escreverem receberão meu l~vro, 
o diagnostico da sua moles lia e a prova do meu poder a titulo 
absolutamente gratuito."' 



0 tiAiTA\1L 
E AS CI\EANS::AS 

AS creancinhas! 
Quantas mães, coitadas, não Ire· 

mem por elas ao aproximarem-se os 
dias de festa! E Quantas outras, pelo 
contrario, não anceiam por que esses 
d ias cheguem depressa! Estas sonham 
vêr os fi lhos sal tar-lhes ao pescoço, 
radiantes de felicidade pelas delicio· 
sas surprezas gue tiveram, pelos va· 
riadissimos brinquedos, com tanta an· ..-- ....... ~ 
tecipação preparados ou adquiridos 
ás ocultas; aquelas, tortura-as a idéa 
de que, emquanto os outros se enle· 
vam n'uma profusão estonteadora de 
bonitos e de mimos, os seus não te· 
rão sequer que comer nem com que 
cobri r·se! 

Ha festas, cuja celebração tem ar· 
refecido, porque n'elas não entra o 
coração; outras ha que, embora se 
não tenham alterado atravez dos secu­
los, passam sem fazer sentir mais ao 
pobre o aclileo da sua miseria, sem 
alvoroçar de alegrias intimas o lar do 

SOi 
(Compu ic:l:o de Ga!par Ttltt) 



t-0 ult,·o dc.s pcqutain«.. 2- hlicidaJt ptrftH.&. 3 R«ordando o ~~do. tChcbH dt BuoHtU 

802 



rico e insuflar-lhe a lembrança caridosa dos qu1: 
sofrem 

Ha festas que se podiam apairar do calendario, 
porque facilmente se expungiam lambem dos 
costumes, sem deixar saudades nem bulir com 
melindres; mas ha algumas que, se as apagas­
semos n'ele, rad icar-se-iam talvez com mais for· 
ça na vida dos povos. Fosse o paganismo ou o 
crist ianismo que as vasasse nos moldes das suas 
crenças e da sua l iturgia, a fórrna pouco impor­
ta p1ra a duração do que se gerou nos segredos 
da alma humana e n'ela vive ao abrigo de todas 
as transformações sociaes. 

A festa do Natal! E' por excelencia a festa da 
~ família, a 'esta da humanidade. Des· 

de o palacio á choça, por perdida 
que esta seja no meio da serran·a, 
corre n'esfe<; dias um fremito cl'amor. 

Os o•rt"ln<K da vida: 1 - fia..ndo acs ~.S anu. 
1 Es.colbtndo bolos. 

tCHthit dt' Joio.:.dc .\\a.p1hit-!). 
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que a todos, presentes e ausentes, 
envolve na mesma especie de eflu­
vio magnetico, no mesmo pensa­
mento grandioso de solidariedade, 
no mesmo anhelo de felicidade re­
ciproca. 

E é em torno das creanças que se 
produz esse intenso movimento afe­
tivo; são elas as rainhas da festa. 
Por isso esta é tão cheia de encan­
tos íntimos, de gorgeios de alegria, 
de vivacidades turbulentas e de ino 
centes brincadeiras como nenhu1m 
outra. Ninguem cuida dos grandes, 
nem os grandes de si. Só se pensa 
nas creanças, n'esses adoraveis pe­
daçinhos da nossa a'ma, que esvo1· 
çam por Ioda a casa e pelo jardim, 
ba!ejados pelo pensamento constan­
te de os vermos felizes. 

Reca1cam-se as tristezas no fundo 
do coração, esquecem·se as maiore-; 
contrariedades da vida, as proprias 
dôres físicas amortecem sob o es· 
forço para se lhes não perturbar a l ' 



alegria, n'este dia, com a nota triste 
das precarias contin{rencias d'esta vida. 

Nem elas nos deixam estar tristes, 
nem doentes. A saude do corpo é nas 
creanças tão comunicativa, tão trans· 
missivel, como a saude do espiri to. 
Não ha tristeza nem dôr que lhes resis­
ta quando nos deitam os bracinhos ao 
pescoço, quando nos cobrem de cari­
cias e nos desafiam com o seu olhar 
meigo e fascinador para que não este­
jamos tristes nem desalentados, conse­
guindo até, com o seu pod.:r magico, 
fazer de nós creanças como elas. 

Se hoje se volta a preconisar a anti­
ga cura pela musica, pelas estampas, 
pelas historias sãs e divertidas, deve· 
mos concordar que, fóra do campo cli­
nico-farmaceutico, ainda não ha nada 
de seguros efeitos terapeuticos para as 
dôre> moraes e físicas dos! paes como 
os carinhos dos filhos. 

Por esta noite frigidíssima de Nata1 
entremos n'um d'esses lares, onde v iva 
uma família numerosa e remediada, e 
d'onde a alegria transborde, a ondas de 
luz e de harmonia, para a atmosfera 
brumosa e congelada da rua. Como que 
por encanto todos ali se encontram re· 
unidos, incluindo os que andavam lon­
ge e que não faltam, sejam quaes fo· 

1- 0 leito de Bébé ~ o enlC\'0 da pt"quenita. 2- Cubiçando os brinquedos. 3 Sonhos impo~ivcis. 4- 0 1>r~· 
sente do Natal.~ A montra dos brinquedos. 6-Un• automO\•tl difitil de conduúr. 
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rem os sacrificios de tempo e di­
nheiro, á santa e saudosa reconsti­
tuição do velho ninho disperso. O 
velho paralítico quer mesmo vir pa­
ra ali na sua cadeira sem rodas, e, 
em comovedor contraste dos extre­
mos opostos da v ida, chega lambem 
a vir o bercinho com o recem-nas­
cido. Até os mortos queridos pare­

cem sorrir do alto das telas e dos 
carvões e inlet(rar·se nas festas 
do lar, acariciados pelos olhares 
ternos dos que em volta d'eles 
se reunem. 
E ninguem se esqueceu das crean­

ças, sobraçando os mais variados e 
extravagantes brinquedos, com que 
elas sonhim, como se fosse o velho 
Natal que lh'os deixasse junto da 
chaminé ou do leito na sua visita 
misteriosa. Mas é por toda a parte; 
não é só na casa do rico ou do re­
mediado que a família se reconsli· 
tue o melhor possível n'esta noite 
singularmente festiva. Não ha por 
es~e paiz, não ha por esse mundo 
fóra, quem se não esforce para sa­
cudir as tristezas do seu ~ar, ainda 
que não seja senão fazendo chame­
jar um madeire na lareira, sentan· 
do-se todos á volta a deliciar-se com 
os pitorescos contos do Natal, tão 
cncantadoramente privativos das 
avósinhas. 

As m)es então, as pobres mães, 

805 
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fazem prodígios para desentranhar da 
sua pobreza coisas mínimas, a que o 
seu coração e o seu poderoso instinto 
sabem imprimir um valor, que não i lude 
deliciosamente só as creanças, mas ain­
da a todos nós. Um brinquedo velho ou 
partido que o rico deitou fóra, uma 
boneca de trapo~ e r>utras coisas i11si-

nada puderam conseguir para os filh~s 
que jazem tristemente iunto d'elas, ain­
da lhes resta, e com razão, uma espe· 
rança. 

Esses desgraçadinhos não terão cer­
tamente, ao acordar, os brinquedos que 
viram durante o dia nas montras e lhes 
perrassam agora nos sonhos em visões 

Uma festa antes do sacrifkio (Clich~ Pederko Buendia) 

gnificantes adQuirem sob as suas mã0s tentadoras, mas poderão ter que comer 
amorosas e estranhamente engenhosas e com que se agasalhar, porque não ha 
o brilho do que de mais apetitoso pen· verdadeira mãe que, n'estes dias de 
de da arvore do Natal nos grandes sa- festa, vendo, radiante, os seus fi lhos 
Iões. felizes, não se lembre de acudir ás que 

E aquelas, tão desventuradas que se torturam vendo os seus desgraçados. 
nem lume leem nas suas mansardas e A. M. F. 
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A EXPOSIÇÃO DE BORDADOS 
DO 

Suplemento de Modas 

Uma das publi­
cações de ma ior 1 
exilo em Portugal 
é,sem duvida,oSu· 
plemento do Seculo 
dt Modas e Bordadcs 
que, ao aparecer, 
foi desde logo di­
leto do publico fe­
minino, alcançando 
muitos milhares de 
assinaturas. 

Sendoa nda uma 
revista .recente os 
seus progressos 
acentuam-se d'uma 
maneira evidente 
como o prova a sua 
esplendida exposi­
ção de lavores fe-

mininos onde a vista se prende d'uma 
maneira invencível. 

São os excelentes e difíceis bordarlos 
a branco, os arrendados em lenços, em 
toalhas, em almofadas, os cortinados le­
víssimos, como espuma, toda uma se­
rie de cousas preciosas saldas de lindas 
mãos femininas e que, sendo joias, são ao 
mesmo tempo adora veis passatempos 
para as suas gentis autoras. 

Ha ali obras de t­
arte verdadeiras, 
cousas em que se vê 
bem o cuidado que 
lhe dedicaram aque­
las adoraveis obrei-

! 
ras, nos recantos das 
suas casas, mal ima­
"?inando que um dia 
eles ap'areceriam 
assim aos olhos do 
publico n'um incen· 
tivo ao trabalho, 
n'uma nota artística 
d'um alto valor e 
d'uma enorme signi­
ficação Um juri es­
pecial classificou 
esses be 1 os traba­
lhos segundo as 

suas qualidades, sendo conf.eridos pre­
mios valiosos ás mais classiificadas ex­
positoras. 

Nunca uma concorrencia 1ão nume­
rosa se viu em exposições d'este genero, 
que se vão continuar por iniciativa da 
excelente revista que, por parte da dis­
tinta professora, sr.• D. Ceu Beça, teve 
uma magnifica colaboração ao organi­
sar este inolvidavel certamen. 

--------
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uma das quaes 
aparece urna 

das quatro letras 
iniciaes R. . T. P . 
D .• legenda mis· 
teriosa que quer 
dizer apenas 
R.apa- Tira · Pôt 
Deixa. 

Taes são aspa· 
lavras sibilinas 
que fazem vi 
brar os candidos 
pontos d'essa ro· 
leta inocente, 
Monte·Carlo fa­
miliar onde os 
lucros ou perdas 
são- pinhões. 
Os pinhões são, 
pois, a guarda 
avançada do Natal. 

Antes d ;s bisonhos perús que 
enchem as ruas, em bandos, 
nas primeiras s1•manas da qua­
dra natalina, antes do saboroso 
mel, que a gente das aldeias 
vem oferecer aos glutões da ci· 
dade, em bojudos cantaros, os 
pinhões fazem a sua entrada 
nos mercados. 

Discretos e humildes, veem 
dos montes circumvisinhosl 011· 
de gente pobre os foi co1her, 

marinhando pelos des­
~ gre n h ad os pinhei·o~ 

mansos, que estes 
frigidos vendavaes 
de invernia agitam e fazem 

estremecer pesadamente. 
Na tarefa rude da colheita em· 

prega-se a gente mizeravel das 
aldeias, trabalhadores anonirnos 
dos arredores das cidadts, cr<!a· 
luras esfaimadas que recorrem 
aos pequen'nos misteres ignora· 
dos, que não reclamam capit 11 
e gue deixam ainda vagares para 
outros mo:los de vida, com que 
pesadamente vão arrastando o 
triste fado da ex istencia. 

O rnat rial é simples: uma ve· 
lha rêde, que transporta a co­
lheita, e um esgalho rijo de 

1qualquer arvore, para varejar 
o pinheiro. 

De manhã, logo 
aos primdros ai· 
vores do dia, eil 
os a caminho, por 
interminas estra· 
das. gue a neblina 
pulverisa de fu­
mos alvos e onde 
a norlada fustiga 
a pele, nos seus 
barbaros repelões 
inclementes. 

A's vezes, é tão 
densa a bruma 
que a larga côma 
dos pinheiros so­
me-se lá no alto, 
entre as nuvens 

densas da 

1 A caminho do pinhal. 2 Começa a farda para a :t~nha das pinhas. 
3 Recolht-ndo a.s pinhas.- Clichfs Alvaro MarUns. 
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neve con­
densada,e, 
ao açoite 
do vara­
pa u, uma 
chuva de 
gelo preci· 
pila-se so­
bre o des· 
graçado e 
vara·lhe as 
carnes, mal 
protegidas 
pelos mise· 
ros andra· 
i os com 
queseabri· 
ga. 
Masépre­

ciso andar 
1 i ge ir o, 
não deixar 
que o sol 
coscovi-

lheiro venha surpreender a tarefa, para que o 
dono do montado, que lambem se ergue cedo, 
não dê pelo roubo. 

Pois se as pinhas lhe fazem falta no lar, que 
todo o inverno esbraseia e o furtivo assaltante 
lhe destroe as semeaduras com os seus pesados 
sapatos remendados! 

E vá de 
fustigar o 
pinheiro, 
que, ás ve· 
zes, resis­
te e obriga 
a izrimpar 
até lá ao ai· 
to, onde o 
frio é ain· 
da mais 
cortante e 
onde as pi· 
nhas se 
ocultam, 
entre a ca-

t -No rt'grttso do pinhal. Clich~ Alv~ro Martins. 
2 Britando 25 einhH. 

Cllcl1é do distinto ama.dor sr. Joao de M3galhiH Juniot. 

ruma, perladas do orvalho matinal. Despe· 
nham·se cá em baixo, entre as urzes e es­

tevas, aos fortes empuxões do desgraçado, cujas mãos san­
gram no desesperado amplexo que o cinge ao aspero tron· 
co do pinheiro. 

Depois, em casa, acende·se o brazeiro e vá de estorricar 
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as pinhas, para que os pinhões possam 
ser lavados em abundantes aguas, de 
modo a libertal·os do escuro pó que os 
reveste e que, no entender do povo, 
dá origem á tinha e faz cair o ca­
belo. 

Mais tarde, bem acondicionados em 
sacos, veem para os mercados da cida· 
de, onde se expõem, protegidos 
com a sua dura casca ou, des­
cascados, em longos rosarios, 
entremeados de figos ou uvas­
passas, que são o enlevo e a ten· 
tação da petizada lambareira. 

Mas não são só os bambinos 
amimados dos ricos nem os ga­
v;oc/1es da rua que consomem os 
saborosos pinhões tão trabalho­
samente roubados aos bojudos 
pinheiros mansos: os confeitei-
ros utilisam-nos lambem, para ador­
no e condimento de certos manja­
res, e a gente grande não os dis­
pensa para o jogo favorito do rapa, 
como não dispensa os feijões para o 
qllillo dos largos serões do inverno 
agreste, que convida aos calmos pra­
zeres do lar ... 

O Natal está á porta! 
Os pinhões fizeram o seu apareci ­

mento .. 

Porto, dezembro de 1912. 

e. de e. 

· - # 

2-Ultimos pre1)1.r:tth•os. As pinhu p:Lra :a venda. 
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--~I 
guerra dos Balkans r~-~ 

~ . ' . ' . ~~1~ 

. ' 
~&iiil~ ~~·~~1.;:<'é%S'I 
1-A rnobili•.tçJo dll Austria e da Ru< .. ia. ro~to d'artilharia rur a na fronteira. 2 E~quadrlo de tôS!.aco! mobilha do 

f1ptnndo a ordem de J>Arllr para a fronceira. Clk hés. do Archh·H du Miroir. 
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-21<~~ if A questão dos Balkans parece ter entrado na sua fase 
i~I de acalmia umas vezes, outras, como um vulcão eru­
·11 ptindo de quando em quando, alarma. 

r 
Os plenipotenciarios reun idos em Londres poderão de· 

cretar a paz, mas a Austria mostra-se irrequieta diante 
do embaixador que a Servia lhe enviou e a Orecia sem­
pre desconfiada dos seus aliados na guerra. 

Fala a diplomacia a sua linguagem calma, discute no 
segredo do palacio de Saint James, em Londres. e o 

-. 

Y
:· , .. ,,.,.. . 

I ·• , :/•.!°'•'• ' -·-.--1 ·!1 ' '· . • • - -

1 O palaeio de Saint Jam~, en1 Londrts, onde se reunem ot dclescados balkanicot. Clichf Chl*au Flavic-ns. 
2 O ir. Vernich dtltgado da Servia ' confuencia. de Londres. 

3 Oficiaes e sotd:adoc cervlos mostrando os eJtandHIM tom&dOI aos turcos. Clichl do Archlvts du Miroir. 
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o NAT.AL-0 oonho do.o creanço.:. 
~aho a a.rvlo de O. Filomena Frtltu. 
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p~ça dt! Paul Her- ~ ~ feita deante de uma ~ 
v1eu que a Corné- ló ·~ argila onde se incor- t 
die Française. está ~ r; porarn, vivas, a Ira- ..;. • 
representando com i1 t) gedia grega e a co- ·• 
o maior dos exitos, ~ 1 media franceza.> • 
111adame Bartet, a ~ S J t-.~v <(;, 
divina Barfet, tem ~c~· 0coC O•oooo~• 0 c-,1c<-eoC'C'O~$~ Tal é a opinião ge· ~ 
um papel que deve o;i~g ••••• ;~··\, ft.•~",_.c«~~~~ ral. E ninguern teria ~ 
cont.ir·se como dos ã .•..•.• ::~._.;;;..~:........ A mais autoridade que ~ 
mais perfeitos da "'&\ Paul Hervieu para a : 
sua carreira glorio- f formular. ~ 
Sa. p U b 1 icamente O 1- ;\\ad•meJul;e o c1;chE Boissonas ct ~ 
autor da peça lhe Bartct·, o_ Taponler. R.. de C. •' 
prestou a melhor ~ 
homenagem nas se· " 
guirries palavras da 

maior justiça e da mais so· 
bria eloquencia: 

• Vinte linhas a respeito dt 
madarne Bartet. . . não bas· 
Iam para começar o seu elo­
gio, mas chegam á justa pa· 
ra inserir tudo o que sei de 
criticas Que lhe têm sido fei· 
tas. 

• Uma vez, em 1897, quan· 
do ela representava a cena 
da mãe e da filha no terceiro 
ato da La Loi de l' liomme, al­
guem, no palco, me disse:­
A sua voz atinge aqui pro­
fundezas de onde eu creio 
sempre que ela se não levan­
ta mais! 

• Urna outra vez em 1903, 
na imensa sala do Palacio do 
Eliseu, alguem, perto de mim, 
estava impedido, pelas con· 
dições da acustica e pela dis­
tancia, de ouvir o que expri· 
mia sobre o estrado a gran­
de artista.-Não é teatro mur· 
murou ele, é estatuaria. 

. 
<> 
8 
o 
o 

'" 
\ ' :: •' 1 •• .. 

\~ ,. .. .. ... .. .. .. .. •. •. .. .. .. .. .. 
•' •' •' 
'" t.,l , . . •' 

ti ~: 
ti ~ 
ti •• . •' : ~ 

~~~.,·~~~~ .... ~~e~o~ 

• Eu estou de acordo com 
esse' dois comentarios, por­
que, escutando os acenlos tra­
gicos de rnadame Bartet sem 
a vêr, pode-se sentir o terror 
sacro dos que apuravam o 
ouvido para o abismo da si ­
bila; e ao vêr os seus movi· 
mentos sem distinguir as 
suas palavras pensa-se reco· 
nhecer urna escultura de Ta· 
nagra, uma irmã das elegan­
tes Nereides em marrnore do 
templo de Licia. 

ti ·, ~ 

ge-;.~ ~·-::1';.~~-=~,. .. -:.~~~ ~~ ~~"!:~ 

• 
2-Mada.me Bartet. 

. Cliché Rt:uttingcr. 
•Mas eSl'utal-a vendo-a, vêr 

madame Bartet ao escutál·a 
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3--Madame &rtet 
Cliché Reulhnger. • 



Na Povoa 
de Varzim 

Esta linda terra que de­
mora em frente ao mar 
e do mar se inspira para 
dedilhar, em noites lua· 
rentas, canções e serena· 
tas dolentes, que trans· 
portam a alma das lutas 
labor iosas da vida para 
os devaneios do sonho, 
como disse um intele­
ctual da nova geração, 
tem n'esse mar toda a 
sua vida e d'eie necessi­
ta tirar o necessario pa· 
ra o seu desenvolvimen· 
to. 

Terra cheia de encan· 
tos, fazendo-nos idealisar 
fantasias nas noites poe­
ticas e de luz, quando a 
lua esparge os seus raios 
sobre o mar tão suave e 
tão manso, bem merece, 
como nenhuma outra, as 
atenções dos que diri· 
gem os destinos e os pro· 
gressos da nossa querida 
patria. 

l- Aguu dourndu. 2 Trecho d'um). linda praia. 
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1 Sobrt os )}<'nedos. 2--Aguas be11eficas .. l-Penha~os á b~ira mar. 
Cliché::; do distinto amador f..:>tOKJ':lftco sr. Joao Pereira. 
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VIDA COL O NIAL 
Prolongamento do caminho de ferro de Malange 

l- Ettudos do prolOnf-Lmento do caminho de. ferr'! de Malangc alem de quela 1>ara o rio Lui. Ao centro 
o:cngenheiro sr. Armindo d'Andni.dc tendo a dirc1ti o condutor sr. Ou.v10 Machado e i esquerda o Con· 

A exploração com­
pleta da linha de 
Lucala a Malange, 
na sua extensão de 
140 kilometros, co­
meçou em 1 de se­
tem b ro de 19o9, 
tendo dois anos an­
tes começado a ex­
ploração do troço 
do Lucala a Mate­
te (85 kilomctros.) 

Em 19 11 comple­
tou-se o estudo de 
Malange ao posto 
do Xissa, n'urna 
extensão de 7o ki­
lo mctros. Di rigiu 
estes estudos o sr. 
engenheiro Amavel 
Oronger. 

O traçado ofere­
ce pequeno cubo 
de movimento de 
terras e tem apenas 
duas pontes de dez 
metros de vão ca­
da uma. 

Anteriormente ti­
" h a m-se efetuado 
varios reconheci­
mentos. Um d'es­
tes, feito pe lo sr. 
engenheiro Pedro 

dutor sr. Artur Rocha. Nos extremos os apontadores. 2 Leilo do rio Caculo. 
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Alvares, foi por Ca­
tala-Caginga até o 
Cuango.! · 

Outro, devido ao 
sr. capitão Montal­
vão,seguiu pelo va­
le do Cuige até ás 
nascentes do Lui. 

Em fevere iro de 
1912 realisou-se em 
Mala nge uma con­
ferencia presid ida 
pelo sr . Governa­
dor da Lunda, Utra 
Mact.ado, na qual 
tomaram parte os 
s rs. engenheiros 
Costa Serrão, Ar­
mind.o de Andrade 
e Pi.nto da Veiga e 
o capitão Pereira 
de Azevedo. Con­
cluiu-se: 1. 0 - a ne­
ccssicàade urgente 
de continuar a con­
strução do caminho 
de ferro, como tão 
reclamado é pelo 
comercio de Ango­
la, para desenvol­
vimento agricola e 
dos gados do pla­
nalto, avanço da 
base de operações 



militares e co· 
mcrciaes da 

Lunda, e da linha 
de penetração 
africana, para a 
fronteira belga, 
em beneficio do 
porto de Loanda; 
2. 0 a execução 
imediata dos es­
tudos do cami· 
nho de ferro pa­
ra descer a ver­
tente oricnlal do 
planalto na cor· 
dilheira de Tala 
Mugongo, que se 
mostrava cheia 
de dificuldades 
tccnicas. 

A ocupação 
acabára de se fir· 
mar até o Cuan­
go, devido á ex· 
pedição mi 1 i t•r 
comandada pelo 
sr. Utra Macha­
do. 

Exposto o as­
sunto ao sr. Cer· 

de Malange e 
brigada ás suas 
ordens. 

O traçado co· 
meçou n'um 
ponto a 12 kilo· 
metros a SO de 
Qucla e segue 
pelo rio Oalc, 
m<d< 40 kitom<· 
tros e vence um 
dtsniv<I d< 416 
metros. Esta 
descida é f<ita 
nos primeiros 
22 kilomctros, 
havendo n'estc 
troço um pata­
mar intermedio. 
Nos 16 kilorne· 
tros ultimos o 
terreno é plano 
e o traçado ter· 
mina por um ali· 
nhamento de 12 
ki lornetros cm 
Quinzonzo, pro­
ximo do riolui. 

Os primeiros 
12 k i lometros 

veira de Albu· 
querquc, minis· 
Iro das clllonias, 

l Soba do Cangombi. 
são em terreno 
acidentadissimo 
e e o b e r to de 

autorisou que se !ilessem os estudos. Estes 
acabam de ser concluídos com o mais lison· 
geiro resultado, pelo sr. engenheiro Armindo 
de Andrade, dirctór do caminho de ferro 

densa floresta que se assemelha ao vale do 
Zondo na linha de Ambaca. 

Alguns sobas da região visitaram, com a 
maior cortezia, a brigada de esludos. 

Sotia Oonna e ccus macatas de visita ao acam~amento de tstudes. 
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FIGURAS & 

Teem aparecido ultima­
mente nos nos~o~ teatros 
atores novos, alguns de 
decidida vocação não só 
no genero dramatico mas 
em todos os outros e que 

O capitão do estado maior sr. Mario de Cam- 'bi\ 
pos fez em Coimbra uma excelente! conferencia fl/I 
sobre a guerra balkanica e çiue mereceu os mais 
rasgados elogios da parte do comandante da 5.• divisão 

6 mil itar, onde é chefe do estado maior. 
A obra do marechal al,mão von der Ooltz foi analisa- .­

da brilhantemente pelo distinto oficial que, servindo-se O' 
da larga lic;1:odos factos, da der· 
rota infling1da aos turcos pelos 4 
aliados adextrados para a guer- (1) 

ra, d'e'a fez um rapido e in- e> 
cisivo comentario aplaudi­
dissimo pelo elemento civil i 
e militar çiue enchia a 
vasta sala d l Assoe a· (l r Ji, 

c~~m~r~mercial de 411Í~~1~" 
te§ ~e.: ~ 

~ ,,. 
~ 

com o tempo hão de conseguir Jogares de des· 
taque, pois a~ suas estreias assim o leem de­
monstrado. Entre eles figura o sr. Garcia Perez, 
que se es· 
treou no 
Avenida na 
peça Mari· 
do pa1a treç 
mui/teres. 

3-0 novo ator O-areia Pe­
rez, que SC' .estreou no pa· 
ptl de \Vendtlin Pack d.:i 
peça ..-Ma.rido para trH 
mulhtrts ... , cin cena no 

tcuro A\1tnida. 

:-~u,-r~~ Õ':t:~s~!~b 2~.e p'?:~f:1~~~: fo~~-Sif!!~t!i!· l~iJ~risC:~~ªl1n~i;~~ioJ.~0:~!1~ó: f\~:~~ugt:Vi!"Sil~a~ºt~::~ 
Saraiva, C. L. °"'rlcy fcaptain). 

$23 



Os sargentos Abel Sequeira Paiva e José Nu­
nes da Mota foram condenados no tribunal de San­
ta Clara, acusados de terem inci tado o exercito 
á desobediencia, espalhando manifestos perturba· 
dores nos quarteis por ocasião das gréves. 

O cabo Augusto Leal, que estava como eles 
acusado do mesmo delito, foi a;,solvido, reingres­
sando no seu regimento. 

3--Uma cena da J>tÇ:\ • Aljubarrota•, que ~e rcpre!:c:ntou no le;i.tro da Republka. 
4 Sr. Rui Chia11ca, autor da ~ça cAljub:irrota•. 
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A estreia do novo 
escritor teatral, sr. 
Rui Ch ianca, foi das 
ma i ~ auspiciosa<;, 
tendo :> ido freneti· 
camente aclamado 
o final da sua peça 
Aljubarrota, que é 
baseada no trecho 
A Abobada, de Ale· 
xandre Herculano, 
e que vem no livro 
Lmdas e Narrativas. 

Teatral isadooepi­
sodio e enredado 
n'uma cena amo­
rosa, eis a peça que 
o publico tanto~ 
aplaudiu no teatro , '· 
da Republica. '-. 



o~ PERUC":S 

Os perus são aves tr istes. 
Parece que arrastam um mau 
destino, como os forçados as 
grilhetas. Teem alguma coisa 
de pesaroso. Ha quem julgue 
que o seu pesar é ancestral, 
que vem de paes para filhos, 
exatamente como n'uma raça 
condenada. 

Com efeito, não ha mais con-
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denada raça 
do que a sua, 
sobre tudo 
n'esta epoca 
do ano em 
Que a con· 
duzemcomo 
uma leva de 
e '11 i g rad os 
para uma 
terra fatal. 

Osp 0 rusri· 

? - O aprec;~r do peru classico. 3-Pcru velho. 

batejanos, nas margens do Tejo, 
na lezíria v~r.de, ádebicarm a ortdif,\'a li . 
r')mo aperitivo semea; um 1a 
chegam uns homens, apalpam· 
nos, reunem·nos, e entre dua-; 
canas trazem-nos para a cidade. 
Começa o seu fadario. Atraz do 
bando andam a apregoar a sua 
sentença de morte; iniciam-se 



Tomando o pczo (Cllch' Pedcrico Buendia) 
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lambem os 
gtu-glus co­
m o vi dos 
entre a ca­
saria alta. 

Sãon'es­
te tempo 
forasteiros 
os perus e 
sente-se a 
sua nostal­
gia na ma­
neira por­
que cami­
nham sem 
garbo, o 
monco 
murcho, 
murcha e 
e desmaia· 
da a crista, 
por estes 
frios de de­
zembro. 

Quando 
os levam 
para uma 
casa e co­
meçam a 
gosar do 
agasalho 
estão per­
didos. 

Umamu-
1 herde 
mangas ar­
regaçadas 
coloca-se 
na sua fren­
te, uma la­
mina bri­
lha e na 
pupila do 
condenado 
deve ficar No mcmdo: 
esterioti· genti l, uma 
pada aque.. placcnle e um 

la matrona 
de braços roliços, seden· 
ta do. seu sangue, como 
se diz que, nos olhos 
d'alguns guilhotinados, 
se grava o ult imo espe­
tuculo em que eles se 
fixam. 

Vêl-os passar é sentir tudo isto, mas 
é evocar lambem a mesa da família, as 
luzes, as cabecitas das creanças sorri­
dentes, com os seus guardanapos ao 
pescoço, o vinho vermelho nos copos 
de cristal, as rugas d'uma avósinha 
que remexeu a sua canja como quem 

im 

revolveu 
saudosa· 
mente coi­
sas do pas· 
sado, os 
olhos em 
sonho, tu· 
do isto em 
volta da 
travessa 
onde a ave 
loura, mui· 
to bem as­
sada, espe· 
ra que a 
trinchem, 
pondo a 
descober­
to a sua 
carcassa 
que tantas 
varadas le­
vou quan· 
do eles pa. 
tinha vam 
as lamas da 
rua. 

O per!\ 
tem esta 
sorte inevi· 
tavel; na­
da a póde 
deter, nem 
mesmo 

uma deli· 
beração da 
especie, 
uma gré­
v e, para 
em agre· 
cer. 

Até para 
isso ha re­
medio. 

Um• creada Rotschild 
;:~~e::~d~~:d~ -o rico-

i n ven tou 
um apare· 

lho para os engordar á 
força. . 

Devia ser assim. 
Os rnilionarios sem· 

pre d ispu zerarn e é pro· 
vavel que continuem a 
dispôr do Perú. 



y 
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1- A masta da brõa. 2 O cortar da matta. 3-Brõas para a 111t'!3. 4 Broas para o forno. >-Nos b.bolc-iros. 
Clichés de Btnolicl, feitos na pastelaria Benard. 

la; a brôa é a gorgeta sem a qual nin­
guem se move de bom grado do Natal 
aos Reis. Entrou nos usos, fez-se um 
costume, passou a ser uma obrigação 
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um tribulo do superior ao inferior, essas 
são as gue mais custam a roer, a quem 
as dá. Eis um paradoxo que é uma su­
prema verdade. 

o 

l 



As grandes v i timas do N a t a l 
Um do; pontos mais importantes do programa das feslas do Natal é 

o da matança dos porcos. Nas grandes cidades não se dá por isso. Os 
cevados aparecem dependurados ás portas dos talhos, sem alvoroço 
para as famílias, sem nos terem incomodado com os gritos estrugido­
res da sua agonia, sem nós fazermos i d~a de quanto eles custaram a 
crear e a engordar. 

Por tod3s essas provincias, não ha casal por mais pobre, que não"te· 
nha pelo menos um porquinho, que se trata com o maior cuidado para 
no Natal estar grande e nedio e poder fornecer, além das morcelas e 

No N•tal 1 aoturt~mlo ·u vitim~ n:1.s \'( pcrar. do tu1>1icio. CClic:l1~ JN.c> 1\1aplh.tc,). 

dos torresmos para os dias de festas, carne de fumeiro e toucinho 
salmoura, oue ás vezes duram até ao outro Natal. 

E é um dia de juizo o da matança do porco. Ainda de noite prepa­
ram-se os a~uidares para lhe aparar o sangue, picam-se montes de ce· 
bolas greladas para as morcelas, arruma-se a carqueja bem seca para 
o chamuscar, repassa·se outra vez o fio da faca, uma infinidade de pre· 
parativos, e o grunhir aflitivo do animal, ao ser arrastado para a meza 
do sacrifício, não consegue comover ninguem. 
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l Um :t.$p~to d:a exposição. 
2-.Moinhos de \lento. 

João Cabral é um distinto artista 
que em successivas exposições tem 
demonstrado o seu real valor. Prefe­
re os assuntos campestres, toda a vi­
da da paizagem, desde os moinhos 
alvos aos rios palrando nas pedra~ 
dos seus Jeitos. 

A sua recente exposição, instalada 
no palacio foz, não desmerece das an· 
teriores, tendo sido muito concorrida 
e vendendo o distinto art ista muitas 
das suas aguarelas. 
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3 S. Ex.1 o Presidente da Republica 
com o arfüta 

(Clichtl:s de Bcnoliel) 

O chefe do Estado visitou lam­
bem a exposição elogiando alguns 
dos trabalhos de João Cabral, que 
devotadamente a eles se entrega. 



FiQ:u:ras e Factos 

1 A •llt'rmtt!t'• i~rulita tm M-ntficio d.a.o: ruas cotinhu cco­
nomka~: As unhoru 4ut \·C".ndtram SQ.ttt$. 

2 O ftntral tr. Jc.~ Auru· 10 da Costa Monteiro, falttido tm 
1) dt dutmbro. 

3--CoroMI u. jc.~ franci•co \\tnd('S Muqutt., falttido (91 ll 
dt dt1tmbro. 

• - tiin l.!~to do t'omicio t'ontra a gutrra do.t (blhn ... rt"•füado n.a praia <b junque-ira. t:m tS dt dt1 tmbro 
tCliché dt Btnulit)) 
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Duas belasfes· 
tas desportivas 
se realisaram 
com exilo. Uma 
foi o desafio de 
foot·balt no cam· 
po de Palhavã, 
a favor da canti· 
na de S. Sebas­
tião e na qual se 

bateram o Sport 
Lisboa Bemfica 
e o Carcavelos 
Club, saindo o 
primeiro vence­
dor por do i s 
goals n'essa luta 
renh idissima. A 
outra festa co· 

1
! 1 :;1e~~a~ig'do"d~t 

Internacional e 

~~ ~o~~1;n~ai~~~~~ 

~~'=======-

• 
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-
ainda o <les­
e n tre teams 

da mesma agre­
miação vencen­
do o team bran­
co. 

Houve lam ­
bem corr i das, 

1 Um treCllt.> da ass.is· 
t<:ncia nlliS L..-r21ugciras. 

2 Salios cm :1ltura. 
3-Um a~péto do jogo. 
4 O • tcam• do Sport 

LiSbô.'\ Bemfi<:a.. 

saltos em altura, 
lançamento de 
pezo e a corri­
da de 110 me· 
tros com bar­
reiras assim co­
mo de estafetas 
por équipes. 

(Clich~~ de Bt11oliel' 


